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Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo investigar os tipos de brincadeiras utilizadas por crianças de 6 a 10 anos de
idade que cursam o ensino fundamental e as diferenças de gênero existentes nas brincadeiras. A amostra constituiu-
se de 213 crianças matriculadas no ensino fundamental (1a à 4a séries) de uma escola da rede privada. O método
utilizado foi a entrevista com as crianças em suas salas de aula e a observação direta nos horários de recreio. Os
resultados obtidos apontaram que alguns tipos de brincadeiras foram verificados em todas as idades pesquisadas,
como por exemplo, as que exigem coordenação motora ampla, os jogos eletrônicos e os jogos de faz de conta. As
brincadeiras estereotipadas foram mais pronunciadas entre os meninos de 6 a 8 anos de idade. A diversidade de
brincadeiras e a freqüência de eventos observados diminuem entre as crianças de 9 e 10 anos de idade,
principalmente entre as meninas. Conclui-se, portanto, que as crianças, mesmo estando em idade escolar, ainda
apresentam motivação para brincar e algumas diferenças são encontradas nas brincadeiras no que se refere ao
gênero e a idade.
Palavras-chave: Brincadeira; desenvolvimento; escola.

Abstract
This study investigated the different types of plays engaged by 6 to 10 year-old-schoolchildren and their gender
differences. The representative sample consisted of 213 children enrolled in a private elementary school (from
grade 1 to grade 4). The method utilized was based on interviewing the children in the classrooms and observ-
ing them directly outside the classroom during class breaks. The results showed that some types of plays (e.g.,
electronic and pretending games), which require ample motor functions, were performed by all children. Ste-
reotyped plays were more observed among 6 to 8-year-old-boys. The diversity of games and the frequency of the
observed events decreased among 9 to 10-year-old-children, mainly with the girls. It is therefore concluded that
children even at school age demonstrate motivations to play, and some differences are found in some plays
regarding gender and age.
Keywords: Play; development; school.

O ser humano necessita do contato com outras pessoas,
pois é através da interação social que se desenvolve a lin-
guagem, reconhecem-se as habilidades e ampliam-se os
conhecimentos. Para a criança, o contato físico, social e a
comunicação são fundamentais no seu desenvolvimento
e uma das maneiras mais eficazes dela estabelecer estes
contatos é pelo brincar (Fantin, 2000). Mas, o que é o
brincar?

Definir o que é o brincar não é uma tarefa simples, pois
o que pode ser considerado como brincar para alguns pode
não o ser para outros. Para seguir critérios de distinção
semântica serão diferenciados os termos brincar e brinca-
deira. O termo brincar será utilizado para indicar o com-
portamento da criança, enquanto que o termo brincadeira
irá designar a caracterização da atividade, tais como:

brincadeira de faz-de-conta, brincadeira de futebol, etc.
Bomtempo, Hussein e Zamberlan (1986) colocam que o
brincar possui um fim em si mesmo, é uma busca pelo pra-
zer, uma atividade espontânea e proporciona para a crian-
ça condições saudáveis para o seu desenvolvimento
biopsicossocial. Para Kishimoto (1999) as características
que podem definir o brincar resumem-se em uma situação
que: gera prazer; é espontânea e tem a prioridade das
crianças; é controlada internamente pelos jogadores e tem
uma flexibilidade para ensaiar novas combinações de
idéias e de comportamentos. Alves (2001) coloca que o
brincar é qualquer desafio que é aceito pelo simples prazer
do desafio, ou seja, confirma a teoria de que o brincar não
possui um objetivo próprio e tem um fim em si mesmo.
Nos relatos sobre o brincar infantil Vygotsky (1991) afir-
ma que este é como que uma situação imaginária criada
pela criança e onde ela pode, no mundo da fantasia, satis-
fazer desejos até então impossíveis para a sua realidade.
Além de Vygotsky (1991), outros autores como, Brougère
e Wajskop (1997), Kishimoto (1999) e Sutton-Smith (1986)
consideram que são as representações sociais que a crian-
ça tem do seu mundo que irão conduzir o brincar, ou seja,
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o contexto no qual a criança está inserida estará influen-
ciando na escolha das modalidades e dos tipos de brin-
cadeiras.

O fenômeno aqui estudado, o brincar, se apresenta com
um alto grau de complexidade, tendo em vista as suas ine-
vitáveis relações com o desenvolvimento infantil. Por este
motivo, o estudo presente se utilizará de diversificadas
perspectivas teóricas para abordar as várias formas do brin-
car no contexto da escola. Contudo, não se pretende aqui
esgotar a discussão sobre o assunto, uma vez que a com-
plexidade do fenômeno brincar pode ainda ser analisada e
compreendida sob a luz de outros referenciais.

As crianças têm diversas razões para brincar. Uma des-
tas razões é o prazer que podem usufruir enquanto brin-
cam. Elas podem também exprimir a sua agressividade,
dominar sua angústia, aumentar as suas experiências e
estabelecer contatos sociais (Friedmann, 1996; Maluf, 2003).
Entretanto, o brincar não visa somente a busca do prazer,
ele está ligado também aos aspectos do desenvolvimento
físico e da atividade simbólica.

O aspecto físico abrange as habilidades motoras e senso-
riais que a criança necessita desenvolver para sobreviver e
adaptar-se. Uma das características da criança prepúbere,
a qual esta pesquisa abrange, é a necessidade que ela tem
de testar as suas habilidades, principalmente as motoras.
Elas tornam-se mais fortes, ágeis e passam a ter um maior
controle sobre seus corpos. As crianças têm prazer em
testar os seus corpos e em aprender novas habilidades
(Bomtempo, 1997). Humphreys e Smith (1984) afirmam
que 10% das brincadeiras dos escolares consiste em brin-
car impetuoso, ou seja, em atividades vigorosas que envol-
vem lutas, golpes e perseguições.

A atividade física no brincar exige da criança um rela-
tivo consumo de tempo e de energia. Apesar disso, os
benefícios que estas atividades trazem superam os gastos,
transformando-se assim em um investimento (Bjorklund
& Pellegrini, 2000; Pellegrini & Smith, 1998). Estes bene-
fícios nem sempre se apresentam de forma imediata, mas
em longo prazo, se manifestando no decorrer do desenvol-
vimento do indivíduo (McHale, Crouter, & Tucker, 1999),
como por exemplo, o brincar de carrinho, que pode treinar
a criança na habilidade para dirigir um carro quando for
adulto. Ainda de acordo com Pellegrini e Smith (1998),
crianças que são privadas de brincar com atividades físicas
podem apresentar problemas de saúde, como as aptidões
físicas e cardiovasculares comprometidas. Estes mesmos
autores hipotetizam que as atividades físicas no brincar
trazem para a criança a oportunidade de treinar força e
resistência, e ainda oferecem condições para a redução de
peso e a termorregulação.

O desenvolvimento das habilidades lingüísticas, cogni-
tivas e sociais pode ser observado pelo brincar simbólico.
Logo que a criança começa a falar aparecem as brinca-
deiras simbólicas. Para Vygotsky (1991), através do sim-
bolismo as crianças podem satisfazer desejos impossíveis
para a realidade, tal como ser mãe, pai, bombeiro, etc. Desta
forma, pelo faz-de-conta, as crianças testam e experimen-
tam os diferentes papéis existentes na sociedade e, com

isso, desenvolvem suas habilidades. Com o avançar da idade
o faz-de-conta declina e começam a aparecer brincadeiras
que imitam cada vez mais o real e os jogos de regras.

Nos jogos de regras as crianças apresentam algumas
características que diferem em relação ao sexo, demons-
trando, em alguns casos, sinais de diferenças de gênero1 e
de estereotipia do gênero2. As diferenças de gênero, de
acordo com Silva et al. (2006), são baseadas nas diferen-
ciações biologicamente sexuais, mas a forma como se
processam são sociais e culturais. Tal visão permite uma
maior interação entre os processos biológicos e culturais.
A estereotipia do gênero leva à segregação e à tipificação
sexual e é um comportamento diretamente influenciado
pelas condições sociais de um determinado grupo (Silva et
al., 2006). Beraldo (1993) afirma que a partir dos dezoito
meses de idade algumas diferenças de gênero e comporta-
mentos estereotipados já começam a aparecer nas escolhas
dos tipos de brinquedos, de atividades e de companheiros.
Este fenômeno foi observado em diferentes tipos de cultu-
ras, ou seja, é uma característica universal.

Por volta dos seis e sete anos de idade as crianças apre-
sentam um conhecimento sobre atividades, papéis do
gênero e objetos sexualmente tipificados e brincam de
maneira segregada e estereotipada, ou seja, em grupos dis-
tintos de meninos e de meninas (Fantin, 2000; Martin,
1999). Bichara (1994) e Silva et al. (2006) apontam que
durante o brincar de faz-de-conta “meninos preferem brin-
cadeiras de super-heróis, papéis com muita ação (homens
do espaço, Super Man...) e transportes (carros, avião...)”
(p. 27), enquanto que “meninas preferem atividades rela-
cionadas com atividades domésticas, casamentos, festas”
(p. 27-28). Percebe-se, portanto, que as meninas procuram
brincadeiras mais realísticas, que imitam a vida real,
enquanto que os meninos seguem modelos de fantasia.
Durante o brincar, a criança vai como que reconstruindo
um universo de valores, crenças, hábitos e convenções da
sociedade e cultura à qual pertence.

Fabes, Martin e Hanish (2003) observaram 203 crianças
de 3 a 6 anos de idade, durante três anos, em classes pré-
escolares e constataram que os meninos apresentavam brin-
cadeiras mais estereotipadas que as meninas. Os autores
observaram também que os meninos demonstravam prefe-
rência pelo brincar turbulento, enquanto que o brincar das
meninas era mais voltado para a cooperação e comunica-
ção com o grupo. Conforme a criança vai crescendo e se
desenvolvendo, a estereotipia do gênero vai diminuindo
(Bichara, 1994). Entretanto, isto ocorre, segundo Bichara,
com mais nitidez entre as meninas do que entre os meni-
nos, em quem os estereótipos são mais acentuados.

Após esta exposição sobre as definições existentes a res-
peito do termo brincar e os relatos teóricos que indicam as

1 Gênero: “Características, comportamentos e significados
culturais a respeito do que é ser feminino ou ser masculino”
(Silva, Pontes, Silva, Magalhães, & Bichara, 2006, p. 114).
2 Estereotipia do gênero: “Conjunto organizado de expectativas
para comportamentos e atividades consideradas apropriadas e
desejadas pelos outros, para homens e mulheres” (Bichara,
2001, p. 20). Generalizações exageradas sobre o comporta-
mento masculino ou feminino (Papalia & Olds, 2000).
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funcionalidades deste comportamento e suas característi-
cas, foi elaborada a definição do termo brincar que será
adotada neste estudo. Portanto, o brincar é considerado
como um comportamento que gera prazer, possui um fim
em si mesmo, é uma oportunidade para a criança expres-
sar suas fantasias internas e, dependendo da idade e do
contexto da criança, possui regras que o conduzem. Estas
regras podem até estipular, entre as crianças, os tipos de
brincadeiras que são mais convenientes para os meninos
ou para as meninas. Outra característica implícita ao brin-
car é a inerente influência observada no desenvolvimento
infantil. Embora o brincar possua um fim em si mesmo, o
desenvolvimento infantil e a aprendizagem podem ser con-
sequentemente influenciados (Dohme, 2002). A criança não
brinca para se desenvolver, mas ao brincar acaba por ter
influências no seu desenvolvimento e na sua aprendizagem.
A relação encontrada entre o comportamento de brincar, o
desenvolvimento e a aprendizagem infantil também será
evidenciada neste estudo.

Quando a criança ingressa no ensino fundamental, ge-
ralmente a preocupação dos familiares e professores con-
centra-se nos estudos e as motivações para o brincar
apresentadas pelas crianças desta idade são desprezadas
(Green, 1986, citado por Bomtempo, 1997). O brincar é de
fundamental importância para a criança, mesmo que ela se
encontre em idade escolar (Friedmann, 1996). Entretanto,
constata-se que muitas vezes pode estar ocorrendo uma
negação de sua relevância como um meio para a constru-
ção social do sujeito e seu desenvolvimento, passando a ser
mais valorizado o estudo e a aquisição de conhecimentos
escolares em si.

O Ministério da Educação e do Desporto, através dos
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), provê que a
educação brasileira, nos níveis fundamental e médio, deve
proporcionar ao educando a “formação necessária ao de-
senvolvimento das suas potencialidades como elemento
de auto-realização, preparação para o trabalho e para o
exercício consciente da cidadania” (1997, p. 13). O brin-
car é um recurso que pode auxiliar os profissionais da
educação e da saúde a desenvolverem as potencialidades
e habilidades das crianças. Desta forma, a utilização do
brincar nas escolas é de suma relevância, uma vez que o
objetivo das escolas, como visto nos PCNs, não é apenas
a transmissão de conteúdos escolares, mas também a
formação e o desenvolvimento de um cidadão de forma
integral.

Ancorada nesta preocupação, percebeu-se a necessida-
de de se investigar a ocorrência do fenômeno brincar em
crianças que se encontram em idade escolar. Pretendeu-
se também caracterizar quais os tipos diferentes de brin-
cadeiras existentes entre estas crianças e as suas diferen-
ças e semelhanças quanto ao gênero e idade. Este estudo
parte do pressuposto de que as crianças em idade escolar
ainda têm uma forte motivação para o brincar e que as
estereotipias de gênero tendem a diminuir com o avançar
das idades.

Método

Participantes
Os participantes da pesquisa foram todas as crianças de

uma escola da rede privada de ensino de Florianópolis,
matriculadas no ensino fundamental (1a à 4a séries), em
ambos os períodos (matutino e vespertino).

Procedimentos da Coleta de Dados
A coleta dos dados constou de dois momentos: o primei-

ro, das entrevistas e o segundo, das observações diretas. As
entrevistas foram realizadas em duas etapas. Na primeira
etapa foi solicitado que as crianças relatassem as brinca-
deiras utilizadas por elas. As crianças as relataram de for-
ma lúdica. Como elas estavam sentadas em fileiras na sala
de aula, foi proposto um jogo em que cada criança, se-
guindo a ordem da fila das carteiras, diria o nome de uma
brincadeira. A próxima criança não poderia repetir a brin-
cadeira já citada por outra. Enquanto isso, a pesquisadora
escrevia no quadro o nome das brincadeiras citadas. As
brincadeiras também eram explicadas pelas crianças, a fim
de detectar posteriormente as suas características e funcio-
nalidades.

Na segunda etapa, cada criança recebeu uma cópia im-
pressa com a listagem das brincadeiras citadas pela turma.
Foi solicitado que as crianças pintassem os quadradinhos
que estavam postos ao lado de cada brincadeira com uma
determinada cor, de acordo com o seu tipo. Caso elas con-
siderassem que a brincadeira fosse de menino deveriam
pintar o quadradinho correspondente de azul, se de meni-
na de rosa, ou se achassem que tanto o menino quanto a
menina brincam da mesma brincadeira que a pintassem de
verde. Nesta lista de brincadeiras as crianças apontaram as
estereotipias do gênero, ou seja, quais eram as brincadei-
ras exclusivas de meninos e de meninas e as consideradas
mistas.

As observações diretas foram realizadas nos horários
de intervalo das crianças, tendo uma duração de quinze
minutos. Com o auxílio de um formulário de observação,
foram registrados todos os eventos observados que con-
diziam com a descrição de brincar proposta neste estudo.
Foram realizadas 25 observações diretas, com 138 eventos
descritos. No formulário de observação eram registrados,
além da descrição da brincadeira, o número de parceiros
envolvidos, o sexo e as idades das crianças.

Análise dos Dados
Assim como a coleta dos dados, a análise destes também

se dividiu em duas partes: análise das entrevistas e das
observações diretas. A partir das entrevistas foi feita uma
descrição dos conteúdos das brincadeiras e suas caracte-
rísticas. Os conteúdos e características das brincadeiras
dizem respeito à descrição das formas de brincar que fo-
ram relatadas pelas próprias crianças. Elas foram então
divididas em categorias, de acordo com as suas similari-
dades. Desta forma as categorias de brincadeiras relatadas
nas entrevistas foram: jogos de perseguir, procurar e pe-
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gar; jogos de correr e pular; jogos de atirar; jogos de agi-
lidade, destreza e força; brincadeiras de roda; jogos de
adivinhar; jogos de faz-de-conta; brinquedos construídos;
jogos eletrônicos; jogos de mesa; modalidades esportivas;
jogos de raciocínio; e jogos na água. Estas categorias
encontram-se descritas em Cordazzo (2003).

Foram também realizadas descrições quanto à freqüên-
cia e porcentagem das brincadeiras mais utilizadas e este-
reotipadas de acordo com as opiniões das crianças. Com
estes dados foram elaborados gráficos para verificar a
existência das estereotipias e as suas relações com idade e
gênero.

Nas observações diretas, foram feitas descrições quanto
às freqüências e porcentagens das ocorrências dos eventos.
Com estes dados foram elaborados gráficos que demons-
traram as brincadeiras mais utilizadas pelas crianças, den-
tro do ambiente escolar e as suas relações com idade e
gênero.

Os dados das entrevistas foram cruzados com os das ob-
servações diretas para perceber se as opiniões das crianças
a respeito das brincadeiras condiziam com a sua prática,
ao menos dentro do ambiente escolar.

Resultados

Os resultados serão apresentados em dois blocos, sendo
um correspondente às entrevistas e outro às observações
diretas realizadas. Em cada bloco estarão inseridos dados
referentes aos tipos de brincadeiras desenvolvidas pelas
crianças e as suas peculiaridades no que diz respeito às
diferenças de idade e de gênero condizentes ao grupo
pesquisado. Participaram das observações e entrevistas
duzentas e treze crianças (107 meninos e 106 meninas). A
Tabela 1 demonstra a distribuição das crianças entrevista-
das por sexo e escolaridade. 3

Tabela 1
Distribuição das Crianças Por Sexo e Escolaridade

Série   Meninos    Meninas    Total

  n.     %   n.    %  n. %

Primeira   30 14,0%   26 12,2%   56 26,2%
Segunda   29 13,7%   27 12,6%   56 26,2%
Terceira   19   8,9%   24 11,2%   43 20,1%
Quarta   29 13,7%   29 13,7%   58 27,4%

Total 107 50,3% 106 49,7% 213  100%

As Entrevistas
Através da análise das brincadeiras citadas pelas crian-

ças na primeira fase das entrevistas, constatou-se que
alguns tipos de brincadeiras não modificam conforme a
idade, pois foram citados pelas crianças em todas as faixas
etárias. Um exemplo disso são os jogos eletrônicos, algu-
mas modalidades esportivas, os jogos de faz-de-conta, os
jogos de perseguir, procurar e pegar e os jogos de correr e
pular. Os jogos de raciocínio, por outro lado, foram citados
apenas pelas crianças das 3as e 4as séries.

Na segunda fase das entrevistas, após os dados terem
sido coletados, foram elaboradas duas tabelas para cada
turma (uma com as respostas dos meninos e outra com as
respostas das meninas), em que é possível constatar se as
crianças fazem a estereotipia dos gêneros durante o brin-
car. Foi caracterizada como brincadeira estereotipada aquela
que ultrapassou 70% das respostas das crianças em cada
tabela separadamente. O valor 70% foi baseado nos relatos
de Fagundes (1999), que afirma que quando os índices se
mostram acima de 70% podem ser considerados como
confiáveis.

Entre as garotas, notou-se que as brincadeiras conside-
radas quase que exclusivamente masculinas são: bola de
gude, carrinho, futebol, futebol de botão, pião e algumas
brincadeiras de faz-de-conta que imitam alguns heróis, tais

como exército e Homem Aranha. As brincadeiras conside-
radas por elas como femininas são: amarelinha, bambolê,
boneca, cabeleireiro, casinha, e maquiagem. O restante das
brincadeiras foi classificado como misto ou teve uma dis-
tribuição equilibrada entre as crianças.

Por outro lado, para os meninos o número de brincadei-
ras consideradas adequadas exclusivamente para o seu
gênero foi maior do que aquele considerado pelas meni-
nas, sendo que, entre eles, as brincadeiras consideradas
masculinas foram: basquete, bola de gude, bonecos de
guerra, boxe, caçador, capoeira, carrinho, exército, fute-
bol, futebol de botão, guitarra, Homem Aranha, polícia e
ladrão, skate e surfe. As brincadeiras consideradas, por
eles, como femininas foram: bambolê, boneca, casinha e
maquiagem.

As Figuras 1 e 2 demonstram uma representação grá-
fica, em termos de porcentagem, das opiniões das crianças
entrevistadas a respeito das diferenças de gênero desde
a 1a até a 4a série, em que se observa as estereotipias de
gênero no brincar de acordo com o avançar das séries. Os

3 Por se tratar de uma pesquisa com seres humanos o projeto
foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa
com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina
(UFSC) e aprovado através do parecer 007/2003.
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itens das Figuras 1 e 2 se referem às brincadeiras aponta-
das pelas crianças como exclusivamente de meninos ou de
meninas e as brincadeiras mistas, ou seja, que tanto meni-

nos quanto meninas brincam. Foram incluídas no gráfico
somente os itens que ultrapassaram 70% das respostas,
sendo assim a soma das barras não totaliza 100%.

Através da Figura 1 constata-se que há pouca estereotipia
entre as meninas entrevistadas, uma vez que o número de
brincadeiras consideradas exclusivas de meninos ou de
meninas não ultrapassa 9% das citadas. Outro fator a ser
considerado é que não há muita diferença entre as séries
escolares, demonstrando certa estabilidade quanto à
estereotipia no decorrer da idade entre as meninas. Já o
número de brincadeiras consideradas mistas apresentou um
aumento significativo a partir da 3a série, demonstrando
que as crianças mais velhas que foram entrevistadas consi-

deram que um número maior de brincadeiras pode ser com-
partilhado tanto por meninos quanto por meninas.

A Figura 2 apresenta as diferenças de gênero no brincar
conforme a opinião dos meninos entrevistados. Através das
barras pode-se constatar, em comparação com a Figura 1,
que os meninos têm uma tendência maior a estereotipia
das brincadeiras. Embora nenhum teste estatístico tenha
sido aplicado, nota-se que o número de brincadeiras consi-
deradas exclusivas de meninos teve um índice mais eleva-
do, principalmente entre os meninos de 1a série, que

Figura 1. Porcentagem das classificações pelas meninas, por séries, das brincadeiras exclusivas de
meninos, de meninas ou mistas
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Figura 2. Porcentagem das classificações pelos meninos, por séries, das brincadeiras exclusivas de
meninos, de meninas ou mistas
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ção destes dois grupos foi a proximidade das idades, uma
vez que as crianças de 1as e 2as séries estão numa média
de idade entre 6 e 8 anos, e os alunos de 3as e 4as séries
estão entre 8 e 10 anos de idade. Outro fator que colaborou
para isto foram as observações realizadas, onde foi detec-
tado que, quando as crianças formam grupos mistos, com
alunos de outras séries, são estas as turmas que ficam
próximas.

As observações das brincadeiras e as suas relações com
as diferenças de gênero, no grupo de 1as e 2as séries, de-
monstraram que as brincadeiras de pega-pega são prefe-
ridas pelas meninas observadas, enquanto que o futebol
pelos meninos (Figura 3). As brincadeiras mistas (que
envolvem meninos e meninas brincando juntos) também
ficaram nestes dois tipos de brincadeiras (futebol e pega-
pega), como as mais utilizadas pelas crianças. Entretanto,
com base nas observações, vale mencionar que no futebol,
enquanto brincadeira mista, há uma presença prepon-
derante de meninos (10 a 15, aproximadamente) relativa
à de meninas (1 ou 2, aproximadamente). Isto se aplica
tanto para as crianças de 1as e 2as séries quanto para as de
3as e 4as séries.

apresentaram 18,6% das brincadeiras da listagem como
sendo exclusivas de meninos. Este número decai conforme
as séries avançam, demonstrando que a estereotipia dimi-
nui com o avançar das idades. Entretanto, as brincadeiras
consideradas exclusivamente de meninas, mantiveram um
índice baixo e com pouca oscilação, não ultrapassando 6%
das brincadeiras citadas.

Com estes dados pode-se constatar que os meninos me-
nores, entrevistados, têm uma tendência maior a estereoti-
par as brincadeiras consideradas exclusivas de meninos e,
no que diz respeito às brincadeiras femininas, as respostas
destes não diferem das respostas das meninas. Quanto às
brincadeiras mistas, a Figura 2 também mostra uma eleva-
ção no número de brincadeiras com os meninos da 3a série
em diante, o que se assemelha aos dados obtidos com as
meninas na Figura 1.

As Observações Diretas
Os dados referentes às idades das crianças foram arro-

lados em dois grupos, sendo o primeiro composto pelos
alunos das 1as e 2as séries e o segundo grupo por alunos das
3as e 4as séries. O primeiro fator que impulsionou a forma-

Outro fator a ser registrado é a representação destas ‘pou-
cas’ meninas nestes grupos. Geralmente elas mantinham
um papel de líder, eram mais altas que os meninos, ou
estavam vestindo uma camisa de algum time de futebol.
Pode-se inferir que elas tinham que apresentar um diferen-
cial para serem aceitas no grupo, quase que unicamente
composto por meninos. Chegou-se a esta conclusão ao ob-
servar que outras meninas, que não apresentavam nenhum
destes “diferenciais”, tentavam entrar no grupo e jogar fu-

tebol e os meninos não as deixavam participar. Quando
elas não aceitavam serem expulsas do grupo pelos meni-
nos e permaneciam na quadra, eles simplesmente as igno-
ravam, ou seja, não passavam a bola para elas também
poderem jogar. Desta forma, as meninas desistiam do fute-
bol e partiam para outro tipo de brincadeira.

Na Figura 4, que apresenta as diferenças de gênero no
brincar das crianças de 3as e 4as séries, pode-se notar a pre-
ferência dos meninos pelas brincadeiras de futebol e de

Figura 3. Tipos de brincadeiras e suas respectivas porcentagens, quanto ao gênero, observadas entre as
crianças das 1as e 2as séries
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basquete. Quanto às meninas, no entanto, foram observa-
dos poucos eventos onde elas participavam de brincadei-
ras. Em comparação com a Figura 3, parece que as meni-

nas de 1as e 2as séries participam de mais tipos de brinca-
deiras do que as de 3as e 4as séries.

Discussão e Conclusão

Um fator percebido pelo relato das observações foi que
quanto mais velhas as crianças menor o número de brinca-
deiras observadas. Entre as crianças de 1as e 2as séries fo-
ram observadas 17 tipos diferentes de brincadeiras. Já en-
tre as crianças de 3as e 4as séries apenas 11 tipos de brinca-
deiras foram observadas, o que corresponde a uma redução
de 35% no número de brincadeiras. Esta queda é mais acen-
tuada entre as meninas, com uma diminuição no número
de brincadeiras observadas entre as turmas. Infere-se tam-
bém que as meninas observadas deixam de brincar mais
cedo que os meninos. Isto pode se dar pela aproximação da
puberdade e as suas mudanças fisiológicas, que têm nas
meninas um aparecimento anterior ao dos meninos. As
meninas podem ter os primeiros sinais da puberdade a partir
dos sete anos, enquanto que os meninos somente a partir
dos dez anos de idade (Papalia & Olds, 2000).

O brincar pode auxiliar as crianças a aperfeiçoarem al-
gumas áreas específicas do seu desenvolvimento. Pelas
entrevistas e observações diretas realizadas, o brincar e as
suas contribuições ao desenvolvimento humano foram es-
tudadas a partir de dois aspectos distintos entre si, sendo
eles o físico e o simbólico. Tais aspectos foram elaborados
de acordo com a faixa etária investigada nesta pesquisa – 6
a 10 anos de idade.

O Aspecto Físico
Nos relatos de observação direta pode-se constatar que

as brincadeiras mais utilizadas pelas crianças, dentro da
escola, são o futebol, o basquete e as brincadeiras de pegar.

Nas entrevistas estas modalidades de brincadeiras, junta-
mente com outros tipos similares, foram citadas por todas
as turmas. Estes tipos de brincadeiras exigem que a crian-
ça desenvolva uma série de movimentos e atividades físi-
cas, tais como: correr, pular, saltar, chutar, atirar, agarrar
etc. Estes dados confirmam aquilo que Pellegrini e Smith
(1998) colocam a respeito da necessidade de atividades fí-
sicas na criança prepúbere.

Outro fator detectado durante as observações realiza-
das é a grande motivação que os meninos tinham para
brincar de lutar. Eles preferem mais um tipo de brinca-
deira que exige atividade física e elementos como força,
equilíbrio e destreza com o corpo. Entretanto, quando os
meninos tentavam brincar de lutar, logo eram interrom-
pidos pela presença de algum monitor da escola. A proi-
bição deste tipo de brincadeira visava evitar que as crian-
ças se machucassem. No entanto, os meninos tentavam
brincar de lutar escondidos e enquanto os monitores não
estavam atentos aos seus grupos especificamente. A eto-
logia tenta trazer respostas para estes comportamentos
turbulentos afirmando que estes são resultados de carac-
terísticas herdadas geneticamente, e que, principalmente
os meninos, têm tendências para estes tipos de brinca-
deiras, pois serviriam como um treino de habilidades
futuras, tais como lutar para defender a família, porém
em um ambiente seguro (Bjorklund & Pellegrini, 2000;
McHale et al.,1999; Pellegrini & Smith, 1998). Humphreys
e Smith (1984) afirmam que esses tipos de brincadeiras
auxiliam as crianças a avaliarem sua própria força em
relação aos outros e ainda auxiliam o organismo a con-
trolar a obesidade e a termorregulação.

Figura 4. Tipos de brincadeiras e suas respectivas porcentagens, quanto ao gênero, observadas entre as
crianças das 3as e 4as séries
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Alguns exemplos de brincadeiras que estimulam o de-
senvolvimento físico e motor podem ser: os jogos de per-
seguir, procurar e pegar; os jogos de correr e pular; os jo-
gos de atirar; os jogos de agilidade, destreza e força; as
modalidades esportivas e os jogos na água. Enquanto que
as crianças necessitam de brincadeiras físicas, as escolas
procuram evitar o aparecimento destas atividades, redu-
zindo-as às aulas de educação física e à hora do intervalo.
Estes impedimentos têm o objetivo de evitar acidentes e
agressões por parte das crianças, contudo isto vai contra a
motivação infantil e à necessidade do desenvolvimento fí-
sico e motor. A escola precisa zelar pela integridade física
de seus alunos, mas ações simples podem auxiliar as
crianças a encontrarem espaços adequados para o seu
desenvolvimento. Uma dessas ações pode ser uma maior
disponibilidade do espaço do playground para as crianças
maiores, uma vez que são as crianças menores, da edu-
cação infantil, que dispõem quase que exclusivamente de
horários de brincadeiras livres neste ambiente.

O Aspecto Simbólico
Um fator referente ao aspecto simbólico é a forma como

as crianças lidam com as regras. Nas observações diretas,
realizadas nos horários de intervalo das aulas, foram per-
cebidas algumas diferenças na brincadeira de futebol entre
dois grupos de crianças, os de 1as e 2as séries e os de 3as e
4as séries. Percebeu-se que, apesar de a brincadeira ser a
mesma, as regras eram diferentes. As crianças do grupo de
3as e 4as séries tinham regras muito mais fixas e regulares
que as do outro grupo. Entre as crianças de 1as e 2as séries
as regras existiam, mas não eram seguidas com tanto rigor
quanto o fazia o outro grupo, pois caso alguém transgre-
disse alguma regra (como encostar a mão na bola), o jogo
não era interrompido; isto não era considerado uma trans-
gressão e, conseqüentemente, não havia punição. Estes
dados estão de acordo com Vygotsky (1991) ao afirmar que
as regras sociais sempre existem nas brincadeiras. As
brincadeiras das crianças de 3as e 4as séries estavam mais
próximas das regras estipuladas pelos adultos, nesta mo-
dalidade esportiva, do que a forma de brincar do outro gru-
po. As formas diferentes de as crianças lidarem com as
regras em um mesmo tipo de jogo refletem a sua condição
cognitiva e social (Bomtempo, 1999).

Alguns exemplos de jogos que estimulam o desenvol-
vimento simbólico na idade escolar podem ser: os jogos
com brinquedos construídos, os jogos de mesa, os jogos de
raciocínio, as brincadeiras de adivinhar, os jogos de faz de
conta, os jogos eletrônicos e as brincadeiras de roda. A exis-
tência de uma brinquedoteca no ambiente escolar pode
aproximar as crianças destes tipos de brinquedos e, conse-
qüentemente, auxiliar na estimulação do desenvolvimento
infantil. Em uma brinquedoteca as crianças podem, além
de brincar, estabelecer novos contatos com outras crianças
e exercitar as habilidades provenientes dessa experiência
no desenvolvimento simbólico.

Diferenças de Gênero e Estereotipia do Gênero
Em relação à estereotipia do gênero nas brincadeiras foi

constatado, através das entrevistas, que os meninos ten-

dem a estereotipar mais brincadeiras do que as meninas,
principalmente as brincadeiras consideradas por eles como
masculinas. As brincadeiras ditas femininas foram apre-
sentadas em menor número tanto pelas meninas quanto
pelos meninos.

Quanto à segregação por sexos e por idade, percebeu-se,
através da Figura 2, que esta é mais acentuada entre os
meninos e que os menores (6 à 8 anos) têm uma maior
tendência para esta estereotipia. Nas observações diretas
realizadas, fatores de estereotipia do gênero entre as crian-
ças menores também foram detectados, uma vez que os
meninos, principalmente, não permitiam que uma menina
se envolvesse em suas brincadeiras.

De acordo com Beraldo (1993) e Bichara (1994), a crian-
ça começa a demonstrar algumas preferências estereoti-
padas por gênero a partir dos 3 anos de idade aproximada-
mente. Martin (1999) constatou que entre os 6 e 7 anos de
idade a segregação dos sexos nas brincadeiras é maior. Fabes
et al. (2003) complementam apontando que os grupos de
meninos apresentam brincadeiras mais estereotipadas que
os das meninas. Comparando os dados encontrados nesta
pesquisa com os de Beraldo (1993), Bichara (1994), Fabes
et al. (2003) e Martin (1999) pode-se inferir que a idade
ápice para a segregação por sexos nas brincadeiras está
entre os 6 e 8 anos de idade e que os meninos têm uma
maior tendência para esta segregação e estereotipia.

O objetivo de uma escola é a aprendizagem e o desen-
volvimento integral da criança (Brasil, 1999; Green, 1986,
citados por Bomtempo, 1997). A aprendizagem só pode
ocorrer quando outros aspectos da criança estão devida-
mente estimulados e desenvolvidos, tais como as ques-
tões de maturação física e simbólica e a experimentação
dos diferentes papéis sociais (Fantin, 2000). As crianças
muitas vezes aprendem mais por meio de jogos e brinca-
deiras em grupos do que por lições e exercícios, uma vez
que de acordo com Friedmann (1996), as crianças são
mais ativas mentalmente em um jogo do que num exer-
cício escolar. Tais afirmações confirmam a proposta da
ludoeducação, traçada por Dohme (2002), onde os pro-
fessores utilizam o brincar como um recurso para fazer
com que a criança assimile conteúdos escolares. Isto traz
ao entendimento a importância da inserção de momentos
específicos para o brincar também no ambiente escolar,
tendo em vista a sua colaboração no desenvolvimento
humano e a grande motivação que as crianças possuem
para o brincar.

Para finalizar, é importante destacar as limitações, em
termos metodológicos, do presente estudo. O uso de cores
clássicas, azul e rosa na classificação de brincadeiras
masculinas e femininas, que são cores com forte significa-
do cultural de gênero, pode ser um viés nas respostas dos
sujeitos em estudos que envolvem diferenciação de gênero.
Essa limitação tem como objetivo alertar futuros pesquisa-
dores para o controle desse viés. Uma alternativa seria ado-
tar cores com menores conotações culturais, em termos de
gênero, tais como preto para meninas e amarelo para me-
ninos, por exemplo.
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